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posição loi m i | ninhada 
peios deputad > • Haroldo Lima e 
A! lo Arantes do i v , | 0 [t e Joa • 
(Scnuino do PT. I !. • ses Gui-

•, respondeu qi • .-. mesa d \ 
I 011 ' i| llijlU JB ! i : lli ItttÒj 
da Comisaéo de Sis temat ização 
u m a r e s p o s t a formal s o b r a a 
matér ia . 

.Insé Loiovnco contestou a 
posição da esquerda di/.endo que 
enormes massas de recursos e s t i o 
, . curando um local p ira inves­
t imentos . "Alguns pretendem que 
cont inuemos em moratória eter­
namente , quando não temos di­
al Biro nem para pagarmos u m al­
finete". Haroldó Lima aproveitou 
para qualificar essa posição de 
" e n t r e g u i s t a " . O líder petelista 
reagiu dizendo que "essas ideias 
s i o exa támente de t a m a n h o do 
pais que eles representam, aquele 
que fica próximo uo Mar Adriát ico 
S fai fronteira com a Uigus lávia" . 

l la ro ldo Lima tentou respon­
der, mas teve a pala\ ta cortada por 
Ulysses Guimarães , lembrando 
que no horário de liderança não se 
permite apar tes . Brandão Mon­
teiro, líder do PDT, apoiou o 
pronunciamento de Haroldo 
Lima e pediu que se elevasse mais 
O nível dos d bates, numa referén--

cia as considerações do depu tado 
J o s é Lourenço. 

D A itbaíe a\.ático 
A depu tada Beth Azize ( P S B -

AM) pediu a partici > - ;ào do povo 
na Cons t i tu in te e reclamou d a 
apa t ia a que está relegado od( bate 
do Pto je to de Consti tuição. " N e s t e 
clima de apat ia , sem atenção do 
p l e n á r i o , não e x i s t e q u a l q u e r 
an imação pura falar, apar tear , as­
sist ir aos deba tes" , afirmou. " E 
a t é Constrangedor para um par­
l amenta r falar para galerias va­
z i a s" , concluiu. 

• PMDB adotico 
Não tendo conseguido eleger 

nenhum candidato da própria 
cidade à Assembleia Legislat iva, o 
P M D B de I tapeva, na região de 
Sorocaba fez uma eleição en t re 
•SUS membros e " a d o t o u " , oficial­
mente , um depu tado para a tender 
os interesses da cidade, que tem 
cerca de cem mil hab i t an t e s . A 
propos ta foi apresen tada sob a ar­
gumentação de que I tapeva se sen­
t i ; desass is t ida , sem um represen­
t an te oficial na Assembleia . O es­
colhido foi Luis Francisco da S i lva 
(PMDB) , deputado por Sorocaba . 

• ICSt sonegado 
A redução imediata do 1CM 

[Imposto sobre Circulação de Mer­
cadorias) , incidente sobre a carne , 
de 12% para 5 % foi a principal 
reivindicação apresen tada on tem 
pelo p r e s i d e n t e do C o n s e l h o 
Nacional de Pecuária de Corte 
(CNPC), José Carlos Meirelles, ao 
minis t ro interino da Agr icu l tura . 
Lazaro Barbosa. Ele explicou "me 
hoje mais de 50' tias carnes e 
derivados comercializados no pais 
sonegam impostos. 

. 
0 Governo te ia de dizer a ver­

dade ao povo brasileiro, sem ter-
giversaeõo-.. para dele o b t c apoio 
politico e poder t e n t a r corrigir a s 
distorções da nossa ecoai mia . 

Ei a é a essência do pensamen­
to do vice-líder rio P D S no S e n a d o 
e na Assembleia Cons t i t u in t e , 
senador Virgílio T á v o r a , que infor­
mou, on tem, havê-la t r a n s m i t i d o 
ao presidente J o s é S a i o e y . seu ex-
OÓmpanheiro de pa r t i do no Con­
gresso. 

Virgílio, que sempre t r a t o u dos 
problemas económicos do Pais no 
Senado, em nome de seu pa r t i do , é 
de opinião que o a tual Governo 
deva fa/er u m a ampla c a m p a n h a 
de esclarecimentos ao povo, a fim 
de prevenir-se pa ra a h ipótese de 
ter de fazer correções ao Plano 
Bresser. 

Ontem, o senador pedess i s t a do 
Ceara alertou os cons t i t u in t e s e o 
próprio Governo, p a r a o fato de 
que o projeto de Cons t i tu ição , no 
tocante à d is t r ibuição de renda en­
t re as vár ias regiões do Pa i s , con­
tém imperfeições capazes de in­
viabilizar qua lquer pro je to eco­
nómico no Brasi l . 

Segundo Virgílio, de acordo 
com as regras de d is t r ibuição de 
rendas da Cons t i tu ição em vigor , a 
Unifln perderá 26 '-"•. do que hoje 
arrecada. N o m o m e n t o , u arre­
cadação federal é de S89 bi lhões, de 
cruzados, dos quais sao t r ans le -
ridos para E s t a d o s e municípios 
21Í8 bilhões, cabendo a União , por­
t an to , Ô20 'b i lhões e m números 
redondos. Com a nova s i s t emát ica , 
devido à ext inção de a lguns impos­
tos , a União a r recadara a p e n a s 8 1 5 
bilhões, sendo que 35.i bilhões pas­
sarão aos e s t ados e munic íp ios . 

\r&Tf»A o $ *± 
res tando 462 bilhOos disponíveis , 
para o Uoverno l i d e r a i . 

Kn. consequência desse fato, 
Távora prevê sérias dificuldades 
pa ra a execução rios p r o g r a m a s do 
Go> erno !'• .:. i ai, a inda no ano 
corrente informou ainda que para 
baixar o deficit público a li,õ'"o do 
P I 3 , conforme p re tende , o Exe­
cut ivo terá de aprofundar o« cortes 
do despesas . A te agora , ao que dis­
se, os co i tes proporc ionaram a 
queda d e 6 , 7 do P I B p a r a 6 , 5 . P a r a 
c h e g a r uo n u m e r o de ­
sejado, terão de ser cor tados 
gas tos no valor de mais de clOO 
bilhões de c ruzados , isto é. de ma i s 
de cinco bilhões de dólares . 

E n t e n d i m e n t o s 

Com o obje t ivo de viabil izar o 
Plano Bresser — que o senador 
T á v o r a e n t e n d e p r e c i s a r á se r 
corrigido, o p o r t u n a m e n t e o secre-
tário-geral do P M D B . d e p u t a d o 
Milton Reis. solicitou uma reunião 
especial da Execut iva do pa r t i do . 
Nesse encon t ro — conforme ex­
plicou — a cúpula do P M D B 
p r e t e n d e o u v i r o m i n i s t r o 
Bresser. que esteve no Exter ior , 
t r a t a n d o da divida ex te rna bra­
sileira. 

O P M D B . quer saber em que 
te rmos o l i rasi l r e to rna rá ao F M I . 
Assim, é conveniente apu ra r , 
agora , se essa organização — como 
tem afirmado seu diretor geren te , 
Michel Candessus — a tua rá nao 
m a i s f a z e n d o m o n i t o r i a , m a s 
apenas a c o m p a n h a n d o o desenvol­
v imento der nossos p r o g r a m a s 
económicos. Já o g rupo o r todoxo 
do P M D B os c h a m a d o s progres ­
s i s t as , vai reuni r . se . hoje, a fim de 
e s tuda r o apoio à política econó­
mica do Governo. 

Cabral aceita anistia 
para punido f 

O relator da Comissão de 
S i s t emat i zação , d e p u t a d o Ber­
nardo Cabra l , acolherá em «eu 
subs t i t u t i vo as med idas neces­
sárias á reparação dos dire i tos 
de todos os mil i tares punidos 
com fundamento no A l á . após 
ju l l iode lí)7y. 

A revelação foi feita por 
Cabral e tem fundamento no 
livre de au tor ia do genera l J a y -
me Porte l la , ex-chefe do Ga­
binete Mil i tar do pres idente 
Costa e S i lva , onde o mil i tar 
garant iu que cer tas cassações 
no? minis tér ios mil i tares não 
passaram peio Conselho de 
Segurança Nacional nem pelo 
pres idente . 

A in terpre tação de Bernardo 
Cabra! para o Episódio conduz á 
conclusão de que as medidas 
pun i t ivas não te r iam sido as­
s inadas por quem teria com-
petênCia p a r a fazê-!o, o aue 
segundo ele, configura a fal­
sidade ideológica. O relator es­
tabeleceu ní t ida diferença en t re 
os punidos nes t a s circun.stân-
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cias e aqueles que buscam a 
anist ia sob a forma de reinte­
gração ao Exérc i to . Mar inha e 
Aeronáut ica, nos pos tos que es­
tar iam ocupando com a pro­
gressão na carreira , se não 
t ivessem sido pun idos , além d a 
inder.ização cor respondente . 

"Tenho conversado corn a s 
par tes in te ressadas — explicou 
Bernardo Cabra l — com toda a 
abe r tu ra , m a s sem me curvar a 
qualquer delas . Minha convic­
ção, no e n t a n t o , é que não ter ia 
sent ido o re torno á a t iva . n e m a 
indenizacão ple i teada; m a s eu 
não tenho dúvida, também, de que 
u m t ema polémico como e s s e 
dificilmente poderá ser resol­
vido median te acordo, e, por is­
so, a exemplo de t an tos o u t r o s , 
será decidido pelo voto, e m 
plenár io" . A- disposição anun­
ciada pelo relator Bernardo 
Cabral , de não acolher a an i s t i a . 
fará com que sejam necessários 
pelo menos 280 vo tos para que 
aquele preceito seja inscrito na 
nova Cons t i tu ição . 

nau. | u i i , 
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. • 100 mi l a ij 
naf ai • 

A-- outra . • IIM ndas , ndentea 
sao: a que n. ili a cri icfl i da de 
legncin de ii, i, •.., do* dii itos do 
c idadão, encaminhada por António 
Filirueirn 1'urt un r .. que ' " • ' " ' ' o 
es tudo da Declare,,ao Universal 
dos Direitos do Homem pelos In­
t eg ran te s das policias mili tar , civil, 
Corpo de bombeiros e vigilantes 
proíi donai i; . „ da Cflm ira Mu­
nicipal de Cu iabá ,e a qui ! i r a n t e o 
ensino fundamenta ' g ra tu i to e m 
qualquer es tabelecimento de en­
sino público ou pr ivado, aoresen-
t ada pi lo d Légio dos .!<"•• uit a s de 
Ju iz oe Fora. 

CNBB faz entrega 
de suas propostas 

A reforma ..grária e u rbana , a 
l iberdade religiosa j o direito de 
educação gratui ta são as principais 
reivindicações pa t roc inadas pela 

i erència Nacional dos Bispos 
do Brasil que ainda se posicionou 
con t rá r i a ao abor to , à eu tanás ia , á 
t o r t u r a e ao divórcio, l is te é o 
b a l a n ç o do r e c o l h i m e n t o d e 
1.5S5.719 ass ina tu ras das qua t ro 
emendas populares da C N B B , c 
que às lãhOO, serão ent regues pelo 
seu pres idente , D. Lúcia 10 Mendes 
de Almeida , a o pres idente da 
Cons t i tu in t e . depu tado Ulys­
ses Guimarães . 

O secretário-geral da C N B B . D. 
An tón io Celso Queiroz, revelou 
que a tese fundamental das emen­
das populares é o reconhecimento 
na nova Const i tu ição, do início ao 
fim dos seus ar t igos , da d ignidade 
da pessoa humana a t r avés da 
criação de condições para promova-
la a d e q u a d a m e n t e em todos os 
se tores da vida nacional. J a o 
pres idente . D. Luciano completou 
que "não se t r a t a de busca r ques ­
tões polémicas, m a s j u s t a m e n t e 
resolver as polémicas a p r e s e n t a n d o 
ques tões reso lv idas" . Alertou ain­
da a c s cons t i tu in tes que, caso não 
a t e n d a m aos clamores populares , a 
sociedade cer tamente não a tenderá 
aos cons t i tu in tes . 

A proposta popular determi­
nando obrigação do Es t ado no 
oferecimento g ra tu i to do acesso i 
permanência escolar fundamenta l 
— subscr i ta por 694.859 assina­
t u r a s — estabelece que o a m p a r o 
técnico e financeiro dos poderes 
públicos somente poderá ser con­
cedido a en t idades educacionais de 
na tureza não lucrat iva . Na jus­
tificativa da emenda , a C N B B , 
j u n t a m e n t e com a A E C e A B E S C 
defendem o ensino religioso como 
pa r t e in teg ran te de u m a educação 
plena, sem qualquer t ipo de dis­
cr iminação. 

Polémicas 
A segunda emenda mais vo­

lumosa, com 420.718 a s s i n a t u r a s , 
defende a preservação da eida de 
cada pessoa, desde a concepx l o , a 
sua exis tência , não se admi t indo a 
prat ica do abor to d- lifceradt . da 
eu tanás ia e da to r tu ra . T a m b é m 
considera a família consti tuiria 
pelo mat r imónio indissolúvel, 

A ques tão da ordem económica, 
apo iada por 266.264 a s s i n a t u r a s , 
a ssegura a prioridade da remu­
neração do t raba lho sobre a do 
capi ta l , cabendo à Cons t i t u i ção . , 
g a r an t i r o acesso ao t raba lho e jus - / 
ta remuneração . ç_y 
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